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			O nascimento de Dandara Gerry


			Alvorada do Urutau. Uma cidadezinha formada há milhares de anos, quando as leis ainda eram decretadas na medida das necessidades, os castigos eram severos, os direitos infantis, nulos.


			Na colina dos baobás, na rua do rio de Otabol vivia a família Gerry. “Eu vivi ali”.


			Não, por favor! Não peça para me identificar, não agora.


			Esta história não começa como as outras; e para encerrá-la, dependerá de você. Somente você poderá escrever o último capítulo...


			Ah, família Gerry! Senhor Ben e senhora Irma, pais de seis filhos.


			Lembro-me tão bem daquele dia, como me lembro! Era o primeiro dia, todos estavam animados.


			O senhor Ben havia adquirido aquela propriedade por um preço tão módico... Claro, não poderia ter vindo em melhor hora já que sua saúde estava comprometida, a doença crônica em seus pulmões o fazia colocar limites em seu trabalho.


			Era um artista conceituado, um dos primeiros pioneiros a pintar a face humana. Logo após ter conhecimento das tintas naturais feitas por seu grande amigo Rudá, morto quinze dias após pelos bárbaros.


			Ah, parece que foi ontem! Ben era um homem forte de estatura média e pele branca, cabelos negros e enormes olhos verdes, um bom homem, educado, deixava um pouco de si por onde passava. Com pequenos gestos de generosidade sempre mudava a vida de alguém.


			Recordo-me que ao se aproximar o mês de novembro, logo bem cedo, começava a fabricar brinquedos de madeiras para distribuir para as crianças carentes e mostrá-las o quanto eram especiais, pois não concordava que suas infâncias fossem roubadas. Com voz calma e olhar sereno, deixava todas com as mais lindas palavras.


			Ao contrário de seu marido, Irma era uma mulher esguia, ruiva e de cabelos longos. Não se via nela a virtude de uma mãe, tendo em vista que era incapaz de sentimentos afetuosos e amigáveis. Cruel e arrogante.


			Para a pouca sorte do senhor Ben, todos os filhos pareciam ter herança única, um DNA mitocondrial em que a genética herdada era somente da mãe. Neste caso, não só de aparência como também no comportamento.


			Duílio foi o primogênito, sempre muito irritado, violento e cruel.


			Inéle foi a segunda, a inveja corroía sua alma, destruía tudo que era de mais belo só pelo simples fato de não poder possuir.


			Em terceiro veio Edrul. Sarcasmo, falsidade, calúnia, difamação e injúrias faziam parte de seu caráter.


			Dana, a quarta, não esboçava sentimentos, uma incógnita, séria, de poucos amigos; ao contrário de Ináile, a que veio em quinto. Essa era sociável e fazia muitas amizades, porém não era amiga de ninguém; o egoísmo, avareza e dureza de coração não a permitiam sentir empatia e compaixão.


			Por fim, Livo, o sexto filho, vingativo e rancoroso. Mantinha uma amizade somente se lhe rendesse algo; a ira e a cólera eram visíveis em seus olhos.


			Mas naquele dia... algumas horas antes de a família chegar ao seu novo lar, “eu” estava lá, no meio do nada, observando o interior da casa. Foi quando vi uma menina que passou correndo atravessando a cozinha, assustada, chorando muito. Logo atrás dela, com passos pesados e largos, uma mulher estranha de face deformada, segurava em uma de suas mãos um pedaço de pedra pontiaguda. Tentei alcançá-la, mas havia desaparecido como fumaça, literalmente como fumaça.


			“Eu” continuei ali no meio do nada até que um tempo depois vi outra mulher que surgiu da parede segurando a mão de outra menina. Ela não corria nem chorava, pareciam estar caminhando, mas notei que aquela senhora resmungava. Seus olhos eram muito fundos e sua pele, pálida. Tentei rapidamente apresentar-lhe a minha existência usando a voz alta. Ninguém me ouvia, e atravessando o outro lado da parede, desapareceram.


			Fiquei ali por mais algum tempo esperando outro movimento, porque já fazia muito tempo que ninguém circulava por ali, então segui até os fundos em direção a um pequeno quarto. Não sei por que aquele canto da casa me atraía tanto, era o lugar onde mais gostava de estar. Olhar por aquela minúscula janela estimulava pensamentos embaralhados; a visão era linda! Os baobás nos picos das montanhas pareciam querer dizer algo.


			De repente, um forte barulho me interrompeu, voltei rapidamente para o centro da casa e vi que trinta e seis meninas levitavam, indo em direção ao quintal e sumiram na escada que levava ao porão.


			“Eu” continuei ali no meio do nada, até que outro barulho na porta de entrada me interrompeu. Era a família Gerry chegando. Quando abriram a porta ficaram abobados e admirados. E não era para menos ao ver aquela estrutura e riqueza de detalhes construídos com tanta nobreza.


			As enormes janelas feitas com a mais pura madeira, móveis e portas. Toda a personalidade do ébano decorava aquele ambiente.


			Na cozinha, belíssimos jarros, panelas e utensílios feitos de barro e bronze colocados sobre o armário de pedra lascada. Ah, o fogão a lenha! A magnífica armação de ferro suspensa, a panela, variedades de talheres pendurados sobre ela, sequência de barris ao fundo da despensa.


			Uma espaçosa mesa ocupava o centro da cozinha.


			E a sala... ah, divinamente perfeita! Lindos móveis adornados, o sofá em volta a lareira que ficava naquele enorme cômodo; à sua direita um gigantesco oratório com muitas imagens semelhantes a monges esculpidos à mão; em frente a ele, uma abertura que nos permitia ver a vegetação com uma delicada mesa de chá, que mais parecia o canto dos deuses.


			À esquerda, variedades de miniesculturas de criaturas místicas feitas de barro preto postas sobre um aparador. E o espelho refletia os quatro cantos daquele lugar. Próximo à porta de entrada, uma mesa com vinte e quatro cadeiras, e o candelabro de bronze sobre ela tinha trinta e sete braços, cada um com uma base que sustentava a imagem de uma menina segurando uma bandeira, e cada uma delas representava seu país, porém uma das bases estava vazia, a da menina do país do breve futuro e sua bandeira.


			Próximo à mesa, ficavam três enormes armários embutidos na parede, possuindo em sua porta central um olho que deixava nítido que observava o candelabro.


			Móveis e peças decorativas estavam por toda a casa, todos intactos, os mesmos de três mil anos atrás.


			Os olhos do senhor Ben se encheram de lágrimas recebendo aquilo como um presente divino, e suspirou, aproximando-se da esposa.


			— Veja, Irma! Que bela casa! Não imaginava que aqui dentro havia tanta beleza nem mobílias... Tudo isso só pode mesmo ser algo de Deus! – disse ele perplexo. 


			Ela passou a mão sobre um sino dos ventos pendurado em uma das janelas da varanda da sala e respondeu:


			— Tenho que admitir, a casa é realmente muito bonita, até que enfim! Ninguém é mais merecedora do que eu – comentou ela.


			— Claro, querida! Todos nós temos direito a um conforto maior quando trabalhamos e levamos a vida com dignidade, mas é que... ontem não tínhamos onde morar e hoje somos donos dessa mansão. Grato, meu Deus! – respondeu ele levantando as mãos para o alto.


			E os filhos andavam de um lado para outro, tropeçando-se entre eles na maior algazarra. A confusão não demorou a começar assim que descobriram os quartos.


			Duílio e Inéli foram os primeiros a disputar o quarto que ficava à esquerda do segundo andar.


			— Duílio, eu cheguei aqui primeiro, vou ficar com este, queira se retirar – pediu ela abrindo o armário.


			— Como é que é? Não, você sairá e vai ser agora! Nem que seja a pontapé, saia daqui! – exigiu ele dando bofetadas na irmã.


			— Duílio, para! Está me machucando, seu canalha! – suplica ela saindo do quarto enfurecida, seguindo ainda pelo corredor a fim de encontrar outro à esquerda, pois eram os únicos a possuírem sacadas.


			Descontrolada, ela andou resmungando e amaldiçoando o irmão pelo corredor quando se deparou com um ser pequeno, não era humano nem bicho, tinha pele preta e amarela semelhante a uma cobra, porém rugosa. De cabeça pontuda, suas orelhas eram pequenas com duas pontas. Pedaços de gorduras com pele em volta dos olhos, nariz longo e caído chegando ao final do pescoço que pouco tinha. Sua corcunda ia da base dos ombros até o topo da cabeça, e não usava roupas, tinha apenas pelos ralos no corpo, boca grande e segurava um cajado.


			Ele conversava irritado com um sapo, mas não era um do tipo comum, era transparente como o vidro e tinha asas. Ao perceber a fúria daquele pequeno ser, levantou voo e saiu rapidamente pela janela sem dizer uma palavra, enquanto aquela figura bateu com o cajado no chão e, como toque de mágica, desapareceu.


			Inéle ficou ali imóvel por um tempo, não acreditando no que viu.


			— Duílio me deixou com tanta raiva que estou até vendo coisas, mas ele me paga, que raiva! – resmungou ela irritada, chutando o ar.


			Mas eu sei que eram reais. “Eu vivi ali!”


			Em minutos, Inéle encontrou outro quarto, mas ele havia sido ocupado por Ináile, que o arrumava cantarolando. Como a inveja lhe corroía a alma, não demorou muito para destruir a alegria da irmã.


			— Olá, Ináile! Percebo que já escolheu seu quarto – comentou ela sabendo da resposta.


			— Sim, adorei aqui! Olha que linda visão tem aqui de cima, que lindos são aqueles baobás! Você não acha?


			— Acho sim, mas os baobás podem ser vistos por qualquer canto da casa – informou ela se preparando para manipular.


			— Mas não aquele baobá, é o maior de todos. Qualquer dia vou até lá para vê-lo de perto – devolveu Ináile animada.


			— Vamos deixar esse assunto para depois, vim te pedir um favor. Na verdade, preciso muito da sua compreensão. Bem, é que... estou muito preocupada com o papai, você sabe, ele não anda bem de saúde, é preciso que me deixe ficar com esse quarto por ser o mais próximo do Duílio. Ele apronta sempre e quero estar perto para impedi-lo de trazer algum desgosto ao nosso pai. Fará isso por ele, não é? – falou Inéle, tentando convencê-la.


			— Não me faça rir! Desde quando você se preocupa com o papai? Está tentando me manipular? Este é o único quarto próximo ao Duílio ou o único quarto a possuir sacadas? Você me acha mesmo tão babaca assim a ponto de cair em sua conversa? Me poupe! – respondeu Ináile irritada.


			— Tudo bem! Pense como quiser, não sei por que insisto em perder meu tempo com você. Esqueço-me que não se comove com ninguém mesmo, vou procurar outro – retrucou Inéle.


			— Isso, faça isso! Demorou, vai lá!


			— Não bata a porta, sua desequilibrada! – disse Inéle para a irmã, que saiu surtando.


			E vocês pensam que ficou por isso mesmo? Como eu disse, se ela não possuir, ninguém mais poderá, então ela vai destruir.


			Lá se foi ela andando pela casa à procura da mãe, descendo brutalmente a escada e fazendo com que Dana, que subia carregando as malas, as derrubasse.


			— Ei, olha por onde anda, sua estúpida! – gritou ela descendo novamente os degraus e, ao se aproximar das malas com rapidez, perdeu o equilíbrio rolando para baixo de um cabideiro de chapéus suspenso na parede que havia na entrada da sala.


			Ela se levantou e novamente perdeu o equilíbrio parando dessa vez debaixo da estante de livros, ficando ali deitada no chão, tentando se recuperar do trauma. E então observou em uma pequena fresta da cristaleira que estava posicionada ao lado da estante, um rato sentado em um pedacinho de madeira lendo um pergaminho e fazendo anotações com uma pequena pena. Em seguida, entregou a borboleta com as mesmas características do sapo, transparente como o vidro, possuindo nadadeiras em suas patas. Ao receber as anotações, saiu apressadamente, voando entre as nuvens.


			Dana levantou-se sacudindo a cabeça no intuito de acordar. Pensou em gritar, chamar todos e expor o ocorrido, no entanto com receio de se tornar motivo de riso, preferiu se calar. “Eu” estava ali no meio do nada observando todo aquele movimento, depois disso fui até a varanda e me deparei com Inéle sentada com Irma na fonte de água no centro do jardim.


			Naquele momento a moça conversava com sua mãe. Sempre movimentando as águas com as mãos, de vez em quando parava e cheirava uma flor, depois voltava a mexer nas águas até ver que Irma estivesse pronta para ouvi-la.


			— Mamãe, hoje estava pensando sobre a doença do papai. Percebo que em noites de crises ele sai para fora a fim de respirar melhor, e estou muito preocupada com ele – contou ela dando o primeiro passo para convencer a matriarca.


			— Todos nós morreremos de alguma coisa um dia, e não acho que Ben esteja entre os piores. Ele ficará bem – tranquilizou Irma, com toda a frieza na expressão.


			— Entendo, mas a senhora não acha que deveria ficar com um dos quartos à esquerda? Tem uma boa ventilação, a sacada evitaria que em noites de crises ele descesse as escadas. Pense bem nisso, mamãe – insistiu ela.


			— Olha, pensando bem, acho uma ótima ideia! Assim não me acordará com o barulho dos degraus. Ficarei com um dos quartos.


			— Só que temos um problema, mamãe. Os quartos já foram ocupados por Ináile e Duílio. Tentei convencê-los a deixar os quartos vazios até que eu pudesse falar com a senhora, mas ela me disse não se preocupa com o papai. Ele me tirou de lá a bofetadas antes mesmo que eu explicasse, acho que teremos problemas para convencê-los – comentou rindo com os olhos.


			— Eu não preciso convencer ninguém. A casa é minha, portanto escolho qual me convém – retrucou a mãe, saindo.


			Bateu no primeiro quarto, ocupado por Duílio, que não respondeu. Dana subia carregando a última mala e disse:


			— Ele não está, mamãe. Foi dar uma volta na colina e avisou que chega tarde.


			Irma seguiu para o segundo quarto, bateu à porta e imediatamente Ináile atendeu.


			— Oi, mamãe! Entre, acabei de organizar tudo. Não ficou demais? – cumprimentou ela, se orgulhando da sua organização.


			— Preciso que desocupe este quarto, vou ficar com ele – exigiu Irma com arrogância.


			— O quê? Por quê? Acabei de guardar tudo! – disse ela indignada.


			— Pois então desarrume, vou ficar com esse, e sem mais nem menos. Caso contrário poderá dormir lá fora. E você, Inéle, já tirou suas malas do caminho? Precisam terminar logo, quero vocês todas na arrumação da casa. Há muito o que fazer – ordenou a mãe, se retirando.


			— Agora mesmo, mamãe. Mana querida, se eu pudesse te ajudaria a desarrumar tudo, mas tenho que tirar minhas malas – disse a garota debochando da irmã.


			— Você é cínica e dissimulada! Armou tudo isso para que ela me tirasse desse quarto. Eu odeio você, Inéle! – respondeu a outra irritada.


			É assim que se resolviam os problemas daquela família. Ela desceu rindo satisfeita. Nem para ela, nem para a irmã.


			— Qual foi a piada? – perguntou Livo, que andava à procura do pai.


			— Não é da sua conta, mas poderá ser se me ajudar com as minhas malas.


			— Eu não, jamais! Receba isso como vingança por não ter me emprestado aquelas moedas –respondeu ele voltando a procurar pelo pai.


			Todos os dias se via este tipo de discórdia típica da família. Depois dessa confusão ficaram em silêncio. Tentavam o mais rápido possível colocar tudo em ordem com receio de sua mãe, que se ajeitou no sofá da sala enjoada e exausta pela viagem.


			O senhor Ben arrumava o porão, o qual passaria a ser seu local de trabalho. Tinha muito o que fazer ali, no entanto estava satisfeito com a conquista, então com muita paciência e dedicação limpava o local.


			“Eu” me sentei ali no canto, em cima de um saco de trigo embolorado.


			Observei seu trabalho. Não foi fácil tirar todo aquele lixo ali depositado. Havia muitos objetos, rodas de carruagens velhas, esculturas quebradas, conservas petrificadas em vidros, madeiras, e ele foi separando um a um para serem aproveitados. Já fazia horas que estava ali. Quando ele veio em minha direção para tirar todos aqueles sacos de grãos mofados pelo tempo, me acomodei em uma bancada velha do outro lado e continuei a observar. E percebi que seu semblante havia mudado e me aproximei para ver o que estava acontecendo.


			— Mas o que é isto? Por que esta pedra foi colocada aqui? É mesmo muito estranho. Seja o que for preciso tirá-la daqui, irá me atrapalhar. Preciso desse espaço. Vou colocá-la ao lado do velho poço, certamente servirá como peça decorativa.


			Usando uma alavanca que ele mesmo improvisou e colocando toda a sua força, conseguiu movê-la e para seu espanto havia ali uma passagem que levava ao piso debaixo do porão para a escada velha de madeira já destruída pelo tempo. Parecia uma verdadeira cena de terror. Ele pigarreou, tremendo, e enfrentando seu medo e o receio de que houvesse ali algo que pudesse prejudicar sua família, tomou uma decisão. Acendendo um lampião e embrenhando-se em teias de aranhas, começou a descer a escada que rangia, parecendo querer impedi-lo de continuar.


			Ao descer o último degrau, viu uma variedade de vestidos infantis de meninas pendurados com correntes no teto. Sem nada entender e espantado, seguiu até o próximo cômodo, e viu no centro uma capa preta, porém nada estava ligada a ela, também não havia uma base que a sustentasse. Apenas flutuava no ar.


			Passando por ela a passos lentos e temendo pelo pior, seguiu para o terceiro. Novamente pigarreou nervoso, entretanto logo viu que estava vazio. Vendo que nada havia ali, resolveu se retirar, então ouviu um barulho de asas, virou-se rapidamente, contudo nada enxergou, apenas o reflexo do sol que atravessava um pequeno espaço da parede. Observou com mais atenção onde o sol batia, percebendo que existia ali uma passagem secreta. Bem devagar, dirigiu-se até lá e lentamente empurrou a porta que se camuflava entre as pedras da parede. Mal podendo respirar pelo impacto da cena, viu trinta e seis esqueletos humanos que pareciam ser de crianças que foram jogadas ali. 


			O senhor Ben foi tomado por uma forte tosse, e, atordoado, decidiu sair rapidamente. Chegando à parte de cima do porão, recuperou um pouco o fôlego e refletindo sobre a questão, chegou a uma conclusão.


			— O que teria acontecido nessa casa? Acho que começo a entender por que me venderam por este valor, meu Deus! O que faço agora? Acho que por enquanto devo guardar em segredo. Se esta notícia se espalhar, minha casa poderá ser invadida, colocando em risco minha família – comentou ele, pensando alto.


			Aflito, o homem resolveu colocar a pedra de volta no lugar, e para que não fosse notada por alguém, depositou madeiras sobre ela, calando-se e mantendo o segredo só para si.


			Duílio ainda não havia retornado para casa.


			Edru era a que mais fazia silêncio, pois estava com os ouvidos antenados tentando escutar as conversas das vizinhas. Se bem que Carmem e Francisca falavam alto por natureza.


			Porém como a jovem gostava de ouvir tudo nos mínimos detalhes, se aproximou ainda mais das duas anciãs, e sentando-se em uma pedra, ajustou-se para não perder nem uma vírgula.


			Atropelando-se nas palavras, a senhora Carmem começou a dizer:


			— Francisca, me desculpe por ter te chamado aqui, mas estou angustiada demais. Você viu? O senhor Gregório vendeu a propriedade – contou Carmem, puxando a cadeira para se sentar.


			— Vi sim, mas não vejo problema algum em vendê-la; pelo contrário, acho até bom, assim não teremos mais roedores – pontuou Francisca, sem entender o desespero da amiga.


			— Por Deus, mulher! Então você não sabe o que tem acontecido nesta casa? – perguntou ela.


			— Não, moro aqui há apenas três décadas, nunca soube nada sobre o assunto. Mas me diga, o que aconteceu? – questionou Francisca fechando a porta. 


			— Eu não, mas venha! Vamos até a casa da Tudica, ela saberá te contar melhor. Não sei a história completa, porém o que sei é suficiente.


			— Não acho uma boa ideia irmos sozinhas, vamos ter que passar pelo penhasco e sinto arrepios quando passo por ali. Além do mais, já estamos velhas para correr tanto risco – ponderou Francisca.


			— Por Deus, mulher! Garanto-lhe, é coisa da sua cabeça, não há nada de errado com aquele lugar. Todos da colina vão até lá para colher a erva azul; ao contrário acho o penhasco até abençoado. Não precisamos descer até o fundo dele para colhermos a erva, pois elas nascem em volta dele e são as únicas a resistirem esse calor – explicou Carmem.


			— Mas você já deu uma espiada lá embaixo? – perguntou a outra.


			— Sim, eu sei que é assustador, há muitas plantas estranhas lá como as Solanum, Flor Morcego, espinhos enormes e outras infinidades. Também sei que qualquer ser vivo que ali cair, por menor que seja, não sobreviverá. Prometo que passaremos três metros de distância dele, está bem? – acalmou Carmem.


			— Está bem, vamos lá antes que fique tarde. Não quero que anoiteça enquanto não chegarmos.


			Edrul, meio sem graça por não ter a oportunidade de ouvir a conversa alheia, seguiu para seu quarto e, ao se aproximar da porta dos fundos da casa, ouviu um sussurro em seus ouvidos e sentiu uma corrente de ar gelado sobre seu corpo, fazendo-a correr para perto de sua mãe, que descansava na sala. Seu medo foi tanto que conseguiu convencer sua irmã Ináile a deixá-la dormir em seu quarto naquele dia.


			Carmem e Francisca já estavam a oitocentos metros de distância quando encontraram com Duílio voltando para casa. As bondosas senhoras mudaram de calçada, uma vez que sabiam que sua fama era a de um rapaz grosseiro.


			Ele, mesmo sentindo o desdém e sem gostar do que viu, as cumprimentou.


			— Como vão as nobres senhoras? – disse ele tendo como respostas apenas um breve movimento da cabeça e arrumando o chapéu, continuou a caminhar chutando as pedras que encontrava no caminho. Não demorou muito a perceber que uma sombra além da sua o acompanhava. Assustado e sem encontrar uma razão científica para aquilo, buscou acelerar os passos, mas a sombra imitou a ação, então resolveu parar. Quem sabia o que era isso que seguia seu percurso?!


			Mas de nada adiantou. Quaisquer que fossem as tentativas, assim também fazia aquela sombra. Vendo que não conseguia se livrar daquilo, o jeito era tentar chegar à casa da qual estava próximo, no entanto difícil de alcançar.


			Faltando apenas alguns metros para chegar, notou que a misteriosa sombra começou a mudar de forma, logo se transformou em um pássaro preto voando até uma abertura entre os caibros do telhado de sua casa.


			— Que diabos é isso? Será que tomei muito sol na cabeça a ponto de o chapéu não me proteger? Preciso de um copo de água, um banho e um bom descanso.


			Abriu a porta para entrar e o rapaz se deparou com outra surpresa. Viu um rato, o mesmo visto por Dana. Andava ele em pé de um lado para o outro, pensativo. Parecia estar preocupado. Carregava um rolinho de papel em um dos bolsos do pequeno casaco. Quando viu Duílio, correu para baixo do móvel mais próximo.


			O rapaz deu um grito e acordou Irma de seu cochilo. Sem dar qualquer explicação, subiu até seu quarto trancando-se lá até o dia seguinte.


			Enquanto isso, as duas senhoras seguiam tagarelando no caminho para a casa de Tudica.


			— O que significa este tempo tão quente? A terra parece querer incendiar-se, nunca vivi tempos de tão intenso calor. Está insuportável, você não acha, Francisca?


			— Tem razão, está mesmo exageradamente quente, até o rio da colina secou. Percebi também que uma boa parte da vegetação está morrendo, algumas já secaram. Os animais selvagens estão cada vez mais frequentes em nosso meio, parecem desesperados.


			— Uns dias atrás, Carmem, levei um susto daqueles. Saí eu, como de costume em todas as manhãs até o quintal dos fundos para averiguar se os porcos tinham água, quando vi um leopardo junto deles. Corri para dentro e fiquei espiando pela fresta da janela da cozinha. O animal bebeu água e por alguns instantes tive a impressão que ele havia cochichado na orelha de uns dos meus porcos, saindo logo após e se perdendo entre as árvores da colina – contou Francisca à amiga.


			— Por Deus, mulher! Eu não duvido, muita coisa estranha tem ocorrido por aqui. Há rumores de que isso está acontecendo porque a casa foi aberta – cogitou Carmem.


			— Estamos a cinquenta metros do penhasco, vamos desviar por aqui, não me arrisco a me aproximar nem mais um metro – indicou Francisca.


			— Ei, aquele não é o senhor Antônio, o que diz ser curandeiro? – perguntou Carmem


			— Sim, ele mesmo! Boa tarde, senhor Antônio! Como tem passado? – cumprimentou Francisca.


			— Boa tarde! Estou bem, e as senhoras, como estão? – devolveu ele.


			— Estamos indo à casa da Tudica. Sabe se ela está em casa? – perguntou Francisca.


			— Está sim, fui até lá perto procurar ervas. O senhor Otávio me pediu uma garrafada. Ele não está bem, sente dores do lado esquerdo da barriga que estão tirando sua paz. Além do mais, ela já quase não sai de casa, está muito velha – comentou ele.


			— Há tempos quero perguntar. Quantos anos ela tem? – indagou Francisca.


			— Não sei te dizer. Me parece que esta pergunta já foi feita a ela, porém não se teve respostas. O senhor sabe, seu Antônio? – perguntou Carmem.


			— Saber, eu não sei, não. A única coisa que sei é que quando eu era garoto meu bisavô dizia que ela era a mulher mais velha da humanidade, e olha que ele tinha cento e trinta anos, faleceu aos cento e trinta seis anos de idade. Já faz sessenta e seis anos que se foi, e a idade de Tudica ainda continua sendo um mistério – informou o senhor Antônio pegando as ervas caídas no chão.


			— Mais uma história que ficamos conhecendo hoje – comentou Carmem.


			— Meu Deus do céu! Senhoras, o que é aquilo que meus olhos veem? Meu Jesus Cristo! Olhem! Lá no penhasco! – se espantou ele em alta voz.


			— Ah, meu Deus! O que é aquilo, Carmem? – Francisca chamou a amiga, tirando o rosário da bolsa.


			— Deus do céu... Eu... não... sei, Francisca! – respondeu ela com a voz embargada.


			— São espíritos! Sete em cada lado do penhasco, vejam! Estão parados no ar, parece que vão lutar! Acho que sete bons e sete maus – reparou Francisca com voz trêmula.


			— E como sabe disso? Vamos cair fora daqui! – falou o senhor Antônio.


			— Eu não sei, só deduzi. Já que sete usam capas pretas, os de branco imagino que sejam do bem – explicou Francisca, aumentando o ritmo dos passos.


			— Por aí não, Carmem! Vamos até a casa da Tudica, é mais perto do que voltar para casa. Corram senhoras, corram! – indicou ele correndo sem sair do lugar.


			— Correr de que jeito, homem? Somos velhos demais para isso! Só nos resta rezar! – retrucou Francisca.


			— Então reze andando o mais rápido que puder! As portas do inferno foram abertas, não há outra explicação, andem mais rápido! – apressou ele.


			Eu tentei ajudá-los, mas não consegui, não havia nada que eu pudesse fazer. Não que aqueles espíritos fossem prejudicá-los; na verdade eles nem sequer foram notados.


			“Eu” estava lá no meio do nada olhando o grande movimento entre eles. Vi quando as criaturas de capa preta brotaram do chão do penhasco; também vi quando os outros surgiram do alto em meio às nuvens. Eles se colocaram em posição e começaram a lutar, raios saíam de ambas as mãos, despedaçando tudo o que tocavam.


			Aqueles lançados pelos que usavam vestes brancas saíam como cordas, arremessando-os para o fundo do penhasco, e em seguida eram tragados pela terra.


			Estava “eu” ali no meio do nada, quando percebi que um deles notou minha existência. Vinha ele em minha direção e consegui ver sua face no fundo do capuz. O movimento dos raios clareava sua face como os raios iluminavam a vegetação em dias de chuva.


			Seus olhos eram vermelhos, seu rosto, coberto por vasos sanguíneos salientes e roxos. A boca tinha grandes lábios e línguas escuras; os dentes, pontiagudos e serrados, e ao abrir e fechar a boca fazia soltar uma saliva gosmenta e amarelada; o nariz, pequeno e arredondado.


			“Eu” continuei ali esperando chegar até mim, e então uma luz o envolveu, arrastando-o pelo ar e lançando-o sobre o penhasco.


			Depois disso, a forte luz não me permitia ver mais nada, e quando se apagou já não estavam mais ali. “Eu” fiquei no meio do nada...


			Havia se passado dez horas e uma criatura passou voando por mim.


			Diferentemente de tudo que já vi, ela carregava um odre de barro em suas costas, era magra, como um esqueleto humano entre peles e ossos, medindo meio metro de altura, usando apenas folhas para cobrir os órgãos genitais. Sua cabeça era pequena, desproporcional ao corpo, e as pálpebras dos olhos eram tão inchadas que encontravam dificuldades para saber se estava dormindo ou acordada; o nariz, comprido assim como o rabo; a boca, um pequeno furo, e as enormes asas que batiam eram suas orelhas.


			Eu o segui e o vi parar em cima do telhado da modesta e graciosa casa de pedras da senhora Tudica. Percebi então que se esforçava para ouvir a conversa que naquele momento se iniciava.


			— Agora que Francisca se recuperou do trauma poderá nos contar sobre a casa Tudica – comentou o senhor Antônio.


			— Pensei que não ia mais se recuperar, por horas esteve inconsciente. Imagine o desespero que me deu. Também não é para menos, foi horrível ver o que vimos – respondeu Carmem aliviada.


			— Tudica, sou abusado, vou perguntar. Aproveitando que esta salamandra está me encarando, há muitos anos tem esse animal. Por que, com tantos animais que nos servem de companhia, foi escolher esse? A propósito, quantos anos tem a senhora? – indagou o senhor Antônio, tirando o bule do fogão e o colocando sobre a mesa.


			— Esta salamandra se chama Diél, não a escolhi, ela me escolheu. Sou tão velha que já não me lembro dos números que formam meus anos, já faz tanto tempo que me sinto presa a este corpo, o qual vejo definhar um pouco a cada dia – replicou ela secando uma lágrima que deixou rolar.


			— Amigos, deixe que ela nos conte logo sobre a casa. Quero muito poder entender essa situação em que nos encontramos – interveio Francisca, servindo-se do café.


			— Sim, acho que agora está tudo bem, posso começar. Antes, quero pedir, passem a noite aqui, já é tarde. A história dos fatos é longa. Para a sorte de vocês, hoje fiz novas camas. Aproveitei que as samambaias secaram junto ao rio, ficaram bem mais macias que as palhas, porém fiz apenas três, é tudo que cabe aqui – informou ela colocando mais lenha no fogão.


			— Não se preocupe com isso! O senhor Antônio poderá ocupar uma das camas e eu dividirei uma com Francisca – combinou Carmem.


			— Bom, vamos começar! Acho que já está na hora de todos saberem de tudo, ou quase tudo... O problema não é a casa que hoje ocupa a família Gerry, e sim o que vem antes dela. E tudo começou há milhares de anos, quando houve uma guerra no céu em um mundo paralelo. Nesse mundo, entre céu e terra, visível e o invisível, vivia o bom e poderoso Donato, um ser celestial. Ele era forte, barbas longas e brancas como o algodão, careca, usava uma bela túnica verde-oliva com capa branca de franjas douradas na orla.


			“Muitos do seu exército o consideravam soberano por ter seu mérito reconhecido, recebendo o anel sagrado de Beemote. Este item o protegia e o dava as forças de mil homens. Donato foi escolhido pelos deuses por difundir o amor. Sua missão era revelar à humanidade o que estava oculto, o conhecimento de respostas jamais encontradas pelo homem. A ele foi dada toda a autoridade sobre as criaturas do bem que o auxiliaram na batalha.


			“Mas havia a oposição. Azague foi enviado das trevas e era tão poderoso quanto ele. Recebeu ordens para impedir a revelação da verdade mesmo que custasse sua existência. Seu exército era grande e forte; entre muitas criaturas estavam os mais terríveis e cruéis dos fiéis, o temido Letân, que usava a imagem de um búfalo magro de três metros de altura. No ataque andava sobre duas patas soltando um gás pela narina que sufocava a vítima até a morte. Tinha também Sinei, a serpente negra de sete línguas. Tinham asas semelhantes às de um morcego. Elas emitiam ondas fazendo com que a visão do adversário escurecesse, tornando-o vulnerável sem poder enxergar, então lançavam suas línguas que serviam como chicotes, estraçalhando tudo o que alcançassem. Caão era a criatura de cabeça comprida, cabelos acinzentados médios ralos, de olhos arregalados, testa larga, nariz pontudo, lábios pequenos e grossos. Com um movimento de capa podia desaparecer e aparecer em qualquer lugar, suas garras eram como lâminas bem afiadas, que ao atacar arrancavam o coração do inimigo em segundos, e esse quando era levantado ao alto, acabava comido. Sirc, o espírito de dez faces escondida ao fundo do capuz, dominava a mente humana ou de qualquer criatura de quem se aproximava. Com a capa esfarrapada, envolvia suas vítimas fazendo desaparecerem, prendendo-as em um canto da terra ou espaço até que houvesse alguém que as pudessem libertá-las. Muitas outras criaturas faziam parte de seu exército, como as doze almas que se levantavam de seus jazigos. O demônio dos chifres de braços era chamado assim porque seus braços ficavam sobre a cabeça; os sete espíritos, os mesmos vistos pelos anciões e muitos outros.


			“O exército de Donato, assim como o dele, também era grande e forte. Existiam soldados considerados por ele como seu braço forte; entre eles estavam: o pequeno Elói, um ser místico com características de um bebê humano, cabeça e corpo peludo, orelhas grandes e caídas, mãos e pés pelados. Foi presenteado por Donato, que o carregava nos ombros dando lhe alguns poderes, o vestindo com uma túnica dourada, considerado guardião e mensageiro por sua admirável agilidade de se locomover, atento a tudo e a todos, indispensável na guerra. Donato confiou nele para levar mensagens ao monge Kukaô, que tinha a grande e incansável missão de libertar os pequeninos da crueldade, lutando por leis que devolvessem a eles o direito de serem crianças, dando-lhes a liberdade ao aprendizado. Kukaô receberia o sinal do pequeno Elói para recolher todas elas, levando-as para um local secreto e seguro, onde poucos conhecem, até que a lei fosse decretada. Mas esse dia não chegou. As irmãs Yves e Uviél, que possuíam as mesmas características, as lindas mulheres guerreiras, que por milênios guardavam o portal da atmosfera usando longos vestidos de três tecidos, mas não eram quaisquer vestidos, pois neles havia magia. O valente Zôni, o bom e velho ancião, que na luta usava seus poderes para transformar seu corpo, tendo se dissipado como fumaça ao vento, formando um escudo invisível, impedindo que seus amigos de guerra fossem atingidos. Jun, o espírito de um guerreiro japonês que vivia em uma das mais altas e secretas montanhas. Ah, lutava como ninguém! Seu traje era diferente, com chapéu e capa preta de gola alta, carregava em seu bolso uma pequena caixa, onde aprisionava as criaturas do mal que capturava levando-as para seu local secreto e então as petrificava com o poder que tinha. Lá ficavam todas as criaturas malignas como belas e criativas obras de artes enfeitando o misterioso lugar. O mais impressionante era a maneira que chegava e se retirava; para se camuflar, usava a imagem de um minúsculo inseto, assim poderia chegar de repente sem dar direito de defesa ao inimigo, e se retirava sem que ninguém o seguisse.


			“E muitos outros espíritos e criaturas misteriosas se uniram nessa missão, digo misteriosa, uma vez que ninguém sabia o que havia acima desse mundo paralelo. Mas naquele dia, amigos, a luta foi longa, exaustiva e violenta. Donato e Azague lutavam de tal forma que o céu ficava claro com os raios que saíam de ambas as mãos. Protegido pelo sagrado anel de Beemote, ele foi destruindo todas as criaturas que se colocavam em seu caminho, ao mesmo tempo que lutava com Azague. Uviél lutava com Sinei, a serpente negra, desviando-se dos chicotes das suas línguas, quando os tecidos dos seus vestidos esvoaçavam irradiando energias e eletrocutando a grande criatura. Elói observava tudo sentado sobre os ombros do amigo e percebeu o momento em que uma criatura com cara de lagarto se aproximou mirando seu poder com a grande cauda. O pequeno amiguinho, usando os poucos poderes que tinha, multiplicou-se a si mesmo em dez de sua imagem, formando uma barreira para Donato, e juntos com um estalar de dedos conseguiram explodir a criatura em mil pedaços. Não podia acreditar que havia destruído aquela criatura, que se tornava um gigante comparado a seu tamanho, exaltando seu próprio ego. ‘Eu fiz isso? Sim, claro! Eu. Eu fiz! É, eu fiz!’, disse ele admirado de si.
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